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LINHA DE PESQUISA:  TEORIA E ANÁLISE LINGUÍSTICA

DISCIPLINA: ASPECTOS SEMÂNTICO-PRAGMÁTICOS DA LINGUAGEM

TÍTULO DO CURSO:  COGNIÇÃO CULTURAL E PRAGMÁTICA INTERCULTURAL

DOCENTE RESPONSÁVEL:  PAULO PINHEIRO-CORREA

DIA/HORÁRIO: QUARTAS-FEIRAS, 13H A 17H

EMENTA
A noção de cognição situada e a ênfase no componente situacional na cognição. A interseção

entre Linguística Cognitiva e Antropologia Cognitiva. Conceptualizações culturais. Conceitos de

cultura, languaculture, cognição cultural e cognição distribuída. A relação entre a língua e as

conceptualizações culturais. Esquemas e metáforas culturais. Pragmática intercultural: a

comunicação intercultural e os World Englishes com base na cognição cultural. Discussão e

análise de casos.

PROGRAMA

Semana 1: Introdução: a cognição situada e o lugar da cultura
Semana 2: Continuação
Semana 3: Para além de Whorf
Semana 4: Cultura em clave cognitiva
Semana 5: Linguística Cultural
Semana 6: Esquemas culturais
Semana 7: Metáforas conceptuais culturais
Semana 8: Categorias culturais
Semana 9: Pragmática Intercultural
Semana 10: Comunicação intercultural
Semana 11: Sociolinguística Cognitiva e World englishes
Semana 12: Sociolinguística Cognitiva e variedades do português
Semana 13: Seminários
Semana 14: Seminários
Semana 15: Seminários
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